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Escurecimento de grãos de linhagens de feijão-caupi da classe 
Cores durante o armazenamento(1)

Noemia Cristiny Silva Barbosa(2,5), Elizabeth Harumi Nabeshima(3), Maurisrael de 
Moura Rocha(4)  e Jorge Minoru Hashimoto(4,5)

(1) Estudo financiado pelo projeto SEG 20.22.01.011.00.03.011. (2) Estudante de mestrado, Embrapa Meio-Norte, 
Teresina, PI. (3) Pesquisadora, Instituto de Tecnologia de Alimentos, Campinas, SP. (4) Pesquisadores, Embrapa 
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Resumo – Há grande variabilidade na coloração dos tegumentos de grãos entre os genóti-
pos de feijão-caupi (Vigna unguiculata), de branca à preta, e várias cores intermediárias, e 
estas se enquadram na classe comercial Cores (CCC) composta por dez subclasses, que 
variam de bege-claro, esverdeado, vinho e azul-escuro a cores intermediárias entre essas. 
As subclasses comerciais sempre-verde e canapu são as mais apreciadas no Semiárido do 
Brasil, mas escurecem mais intensamente devido à foto-oxidação. Grãos de 20 genótipos 
da CCC foram produzidos nas áreas experimentais C1 e C3 da Embrapa Meio-Norte e colhi-
dos em 23/08/2022. Avaliou-se a alteração da cor desses grãos no armazenamento. Utiliza-
ram-se um colorímetro digital e recipiente apropriado para as leituras. Os dados foram obti-
dos em quintuplicata e os grãos de cada amostra foram revolvidos entre cada replicata para 
expor as diferentes faces dos grãos. Mediram-se: luminosidade (L*); valor a* [vermelho (+), 
verde (-) e 1:1 = 0]; valor b* [amarelo (+), azul (-) e 1:1 = 0]; diferença de cor (ΔE); ângulo de 
tonalidade (°h); e cromaticidade (C*). A 1ª leitura ocorreu logo após a debulha e depois ao 
longo do armazenamento até 164 dias. Os dados foram submetidos à análise de variância e 
agrupamento de médias (Scott-Knott, p ≤ 0,05). Todos os parâmetros de cor apresentaram 
diferenças (p < 0,05). Utilizou-se a cor dos grãos da 'BRS Rouxinol' como referência para a 
primeira leitura de ΔE, que variou de 0,00 ('BRS Rouxinol') a 15,16, formando seis grupos 
distintos (p < 0,05). A 'MNC11-1052E-3' apresentou (p < 0,05) a menor ΔE (12,64) entre a 
primeira leitura e a realizada no 164º dia; a 'MNC11-1019E-8', o maior ΔE (24,12).

Termos para indexação: colorimetria, tegumento, luminosidade, diferença de cor, tonalidade.




